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Resumo
O conhecimento geográfico (entendido enquanto um conhecimento relacionado à questão espacial/locacional/topológica) existe desde os primórdios da história humana, estando presente em toda e qualquer civilização (mesmo naquelas mais remotas no tempo). No entanto, os gregos antigos foram, indiscutivelmente, os primeiros povos a produzir e a registrar, de forma sistematizada, o conhecimento geográfico. Os gregos antigos, diga-se de passagem, ampliaram significativamente o conhecimento do mundo, do homem e dos lugares; a partir deles, as descrições geográficas passaram a ter forma ordenada, permitindo comparações; e sínteses e explicações foram elaboradas acerca dos lugares e itinerários. De um modo geral, no decorrer da Antiguidade Clássica, a produção do conhecimento geográfico encontrou duas formas de expressão, quais sejam: a) os estudos cartográficos, geodésicos e cosmográficos (que abarcam a produção de mapas, bem como os estudos referentes à forma/dimensão da Terra e à localização dos lugares); b) os estudos corográficos, históricos e regionais (que abarcam as narrativas de viagem e as descrições regionais). Nessa pesquisa de iniciação científica (cujos resultados ora apresentamos), nos limitamos a analisar os estudos cartográficos, geodésicos e matemáticos desenvolvidos na Antiguidade Clássica. Nesse ínterim, merecem destaque, enquanto expoentes principais dos aludidos estudos, os seguintes pensadores: os filósofos jônicos (Tales, Anaximandro, Hecateu etc.), os pitagóricos, Aristóteles, Eratóstenes de Cirene, Hiparco de Nicéa e Cláudio Ptolomeu.

Introdução
No presente resumo expandido, discorremos, brevemente, sobre os estudos cartográficos, geodésicos e cosmográficos produzidos ao longo da chamada Antiguidade Clássica. Trata-se, assim sendo, da análise de uma das mais importantes formas de expressão do conhecimento geográfico elaborado na Idade Antiga (isto é, dos séculos VII/VI a.C. aos séculos II/III d.C, aproximadamente). 

Para desenvolvermos a nossa exposição, decidimos por estruturar o presente resumo expandido da seguinte forma: tomando por eixo a contribuição de diferentes pensadores à produção dos estudos cartográficos (produção de mapas), geodésicos (especulações sobre a forma e o tamanho da Terra) e cosmográficos-matemáticos (preocupação com a localização exata dos fenômenos na superfície da Terra), versamos, primeiramente, sobre os filósofos jônicos, os pitagóricos e Aristóteles; num segundo momento, destacamos Eratóstenes de Cirene; posteriormente, ressaltamos Hiparco de Nicéa; por fim, abordamos Cláudio Ptolomeu.

Resultados
Segundo Lencioni (1999), os “[...] gregos pertencentes à escola jônica de filosofia podem ser considerados como os primeiros geógrafos, num sentido figurativo, por terem sido pioneiros na construção de um conhecimento metódico” (p. 36). De fato, os filósofos jônicos construíram explicações do Universo, das diferenciações do mundo, das influências climáticas etc.; elaboraram, também, divisões do mundo (RIBAS, 2015). Tales de Mileto acreditava que a Terra tivesse um formato cilíndrico, “[...] tendo daí derivado a concepção da Terra como um círculo, representando a parte superior do cilindro” (LENCIONI, 1999, p. 36). Tales e seu discípulo Anaximandro, por sinal, destacam-se por suas tentativas de medição do espaço e por suas especulações sobre a forma da Terra. Hecateu, segundo os dizeres de Eratóstenes, foi o primeiro a elaborar um mapa-múndi.
Os pitagóricos, por sua vez, interpretaram a Terra como sendo esférica; condição que permitiu aos gregos, entre outras coisas, “[...] a elaboração da divisão da Terra em zonas, segundo o critério de temperatura [...]” (LENCIONI, 1999, p. 39). 

Aristóteles também concebia a Terra como sendo um corpo de formato esférico. Em sua visão, a Terra ocuparia, imóvel, o centro de um Universo finito.  Ele dividiu a Terra em duas regiões: o ecúmeno (que seria a parte habitada pelo homem) e o anecúmeno (que seria a parte não habitada pelo homem). 
Eratóstenes de Cirene (275-194 a.C.) foi um notável matemático, astrônomo e geógrafo grego (ROCHA, 1997). Entre as suas preocupações, estava a medição do tamanho da superfície da Terra. Desse modo, baseando-se em métodos astronômicos e geométricos (e adotando como princípio a idéia de que a Terra seria esférica), ele calculou a circunferência da superfície da Terra em 42000 quilômetros, medida muito próxima da atualmente considerada correta (RIBAS, 2015). Ademais, Eratóstenes dividiu a Terra habitada em cinco partes, “[...] que tinham como parâmetro dois eixos perpendiculares: norte-sul e leste-oeste; ou seja, as coordenadas geográficas que constituem a base do pensamento geográfico” (LENCIONI, 1999, p. 41). Não por acaso, o seu mapa-múndi é considerado o primeiro registro cartográfico que tem as coordenadas geográficas como referência (RIBAS, 2015). 

Hiparco de Nicéia (190-120 a.C.), que foi o continuador da obra de Eratóstenes, é considerado um dos maiores astrônomos da Antiguidade, tendo deixado relevantes contribuições no campo da geografia matemática. Para se ter uma idéia, Hiparco foi “[...] o primeiro a dividir o círculo terrestre em 360°, além de ter inventado a projeção estereográfica [...]” (ROCHA, 1997, p. 4). Hiparco também inventou o astrolábio, estabeleceu a relação entre latitude e longitude, elaborou um mapa celeste com cerca de 850 estrelas e construiu um mapa do mundo com meridianos e paralelos (LENCIONI, 1999).

Chegamos, enfim, em Cláudio Ptolomeu (90-168 d.C.), que foi, certamente, o principal expoente da geografia matemática na Antiguidade Clássica (RIBAS, 2015). Dominando, como poucos, saberes matemáticos, astronômicos e geodésicos, ele se destacou pela produção de mapas e pela preocupação com a localização precisa dos lugares na superfície da Terra.

A sua principal obra intitula-se Síntaxis Matemática e é composta por 13 volumes. O “[...] primeiro volume dedica-se ao que poderíamos chamar de Geografia Matemática [...]” (LENCIONI, 1999, p. 42). O segundo volume, “[...] além de discutir a influência do clima nos homens, faz um inventário dos lugares, procedimento que se repete nos demais volumes” (LENCIONI, 1999, p. 42). Esse inventário, conforme Lencioni (1999, p. 42), “[...] registra a posição (latitude e longitude) de todas as localidades, tomando como referência da latitude, o norte do Equador, e da longitude, o leste das ilhas Afortunados (Canárias)”.

A Síntaxis Matemática de Ptolomeu foi traduzida pelos árabes em 827 d.C. e denominada Almagesto. Graças a esta tradução, o “[...] pensamento de Ptolomeu se tornou conhecido na Europa medieval, o que lhe assegurou duradouro prestígio” (ROCHA, 1997, p. 7). Essa versão árabe, por sua vez, foi traduzida para o latim em 1405 d.C., e se constituiu na maior fonte de conhecimento da Antiguidade durante o Renascimento. Ptolomeu escreveu, ainda, uma obra chamada Geografia, composta de 8 volumes (LENCIONI, 1999).

A partir da influência de Eratóstenes e de Hiparco, Ptolomeu fixou “[...] a linha do meridiano e desenvolveu com precisão a localização dos lugares, considerando graus e minutos” (LENCIONI, 1999, p. 42). 

Em anuência com o geocentrismo aristotélico, Ptolomeu formulou uma concepção de Universo na qual a Terra estaria imóvel em seu centro, enquanto o Sol, a Lua e os demais astros celestes girariam ao seu redor.

Ptolomeu fez uma distinção entre Cosmografia (que seria o estudo do Universo), Geografia (que se volta ao estudo da Terra como um todo) e Corografia (que trata do estudo das partes da Terra). O seu projeto teórico, por conseguinte, continha uma Cosmografia e uma Geografia, sendo que esta última agrupava: a) um conjunto de mapas e de comentários relativos à dimensão e à forma da Terra; b) informações sobre a localização precisa dos lugares; c) um conjunto de princípios gerais que norteavam os traçados dos mapas (GOMES, 2000). Logo, a Geografia em Ptolomeu tinha um caráter geral e estava pautada numa representação cartográfica do mundo conhecido. 

Considerações finais
Os saberes cartográficos, geodésicos e cosmográficos produzidos na Antiguidade Clássica, como vimos, abrangem a produção de mapas, bem como os estudos referentes à forma e à dimensão da Terra e à localização exata dos lugares e dos fenômenos na superfície da Terra. 
Mesmo os gregos antigos conhecendo tão-somente uma pequena extensão do mundo, isso não “[...] impediu a divisão da superfície da Terra, em meridianos e paralelos feita por Eratóstenes. Também não impediu a divisão da superfície da Terra em 360 graus feita por Hiparco de Nicéia [...]” (CARVALHO, 1994, p. 225). 
Com Hiparco, seja dito a respeito, “[...] a localização dos lugares estava estabelecida por um padrão cartográfico de paralelos e meridianos [...]” (CARVALHO, 1994, p. 225). Aproveitando dos saberes acumulados por Eratóstenes e Hiparco, Ptolomeu fixou a linha do meridiano e desenvolveu com precisão a localização dos lugares (considerando graus e minutos); além de ter legado outras importantes contribuições à cartografia e à geografia matemática.
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